PROJETO DE LEI Nº 
327,  DE 2004

Denomina "Newton Silvestre Frozoni" a Casa da Agricultura de São Sebastião da Grama.

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1o. Passa a denominar-se “Newton Silvestre Frozoni” a Casa de Agricultura de São Sebastião da Grama.

Artigo 2º -
Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

Nascido em 1º de janeiro de 1935, Newton era o oitavo filho do casal de fazendeiros Domingos Frozoni e Maria Dina Cavalhieri Frozoni.

Como as pessoas pronunciavam seu nome “Néviton”, logo passou a ser chamado pelo apelido de “Neto”.

Seus pais tiveram outros seis filhos depois de Neto, e a prole ficou, então, assim: Leonel, Irene, Ramiro, Genésio, Altair, Aldazira, Maria Judith, Newton Silvestre, Domingos Filho, Maria Nilze, Antoninho e Yara. Todos eles estudaram, muitos se formaram, mas a fazenda, a lida com a terra, nunca deixou de ser a coisa de que mais gostavam. 

Neto foi o que mais se destacou na atividade rural: cresceu em meio aos cuidados com o gado, o café e outras culturas; seu costume era chegar da escola, brincar com a irmãzinha Maria Nilze e, a seguir, acompanhar o pai, que percorria, a pé ou a cavalo, as plantações. Assim, tornou-se, desde cedo, grande conhecedor de tudo que se relacionasse à agricultura e à pecuária.

Cursou o primário em São Sebastião da Grama e o Ginásio em Poços de Caldas, Minas Gerais, sobressaindo-se no estudo no estudo da Matemática.

Buscando sempre atualizar-se, freqüentava a Casa da Lavoura, consultando os agrônomos, dos quais um, o Dr. Vladimir Munhoz, tornou-se seu grande amigo.

Casou-se com D. Mônica Maryse dos Santos, professora de desenho, com a qual teve quatro filhos: o Dr. Marcos Roberto dos Santos Frozoni, dentista, Isabel Maria dos Santos Frozoni Taramelli, pedagoga e professora de Educação Artística, Marco Antonio dos Santos Frozoni, bacharel em Administração de Empresas, e Celso Antonio dos Santos Frozoni, atualmente cursando o 3º ano do curso de Direito. Destes, Marco Antonio foi o que mais de perto seguiu os passos do pai nos negócios e é quem, cuida das propriedades rurais da família.

Além de líder do setor agrícola (participou da luta pela erradicação da ferrugem do café), Neto sempre esteve atento às necessidades de sua terra e de seu povo; era profundamente religioso, ajudando a organizar a Festa de São Sebastião; ministrava caridade de forma reservada, nunca divulgando seus muitos atos de benemerência, alguns dos quais só se tornaram conhecidos após sua morte.

Neto morreu como queria: na roça, cercado pela natureza e pelas pessoas que amava e por aquelas que com ele trabalharam por toda a vida.

Ao aprovar esta homenagem, a Assembléia estará honrando a memória de um dos mais valorosos cidadãos paulistas.

..

Sala das Sessões, em 11/5/2004

a)  Arnaldo Jardim - PPS
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